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1. [bookmark: _Toc455725314][bookmark: _Toc455725522][bookmark: _Toc455726804][bookmark: _Toc455730449][bookmark: _Toc457989650][bookmark: _Toc466614413][bookmark: _Toc467762087]Introdução
Este manual tem como objetivo fornecer instruções para o inquiridor do inquérigto regional integrado sobre o emprego e o sector informal (ERI-ESI) nos Estados-Membros da UEMOA, a fim suceder coleta de dados. O inquérito tem por objectivo geral de fornecer a situação de referência para oseguimento do emprego e do sector informal nos Estados membros da UEMOA. Inclui uma secção sobre o emprego e outro sobre o sector informal.
2. [bookmark: _Toc443634193][bookmark: _Toc466614420][bookmark: _Toc467762088]Apresentação do inquérito 
O inquérito regional integrado no emprego e no sector informal (ERI-ESI) é uma operação estatística nacional. Descrito abaixo, ambas as partes do estudo. A primeira parte refere-se à recolha de dados sobre características sócio-demográficas e do emprego da população. O segundo componente relaciona-se com a coleta de dados de unidades de produção informal não agrícola identificada pela componente do emprego. O campo social pode, contudo, ser estendido para a pesca artesanal ou jardinagem.
Os dois aspectos do inquérito serão realizados de uma forma integrada. Esta abordagem consiste realizar paralelamente o inquérito ao emprego, um levantamento de unidades de produção informal (UPI) por diferente equipa. Em outras palavras, todas as UPI filtradas a partir da componente do emprego devem ser inquiridas.
[bookmark: _Toc176687047][bookmark: _Toc467738065][bookmark: _Toc467762089]Algumas respostas são dadas a perguntas típicas que podem ser postas pelo inquiridor ao fazer contato com inquiridos para as entrevistas. Os inquiridores devem estar familiarizados com as respostas para satisfazer os agregados familiares e persuadi-los a colabora 
Qual é o objectivo deste inquérito?
A componente do emprego do inquérito regional integrado no emprego e no sector informal (IRI-ESI) tem como objectivo coletar as informações sobre a situação do emprego na população. Enquanto a componente sobre o sector informal, é a medição das actividades económicas em pequenas e médias empresas. O inquérito tem cobertura nacional em todos os Estados-membros da UEMOA.

Todas as informações serão coletadas junto dos agregados familiares e população e permanecem confidenciais. Elas não serão distinadas em nenhum caso a um serviço público nem privado que não seja o Instituto Nacional de Estatística.
Que informações serão coletadas durante o inquérito?
Três questionários foram usados para coletar dados da componente do emprego. O primeiro questionário é usado para coletar informações sobre os agregados famíliares e seus membros. O segundo questionário é administrado membros dos agregados familiares com idade entre 10 e mais anos para recolher informações sobre a situação do emprego (SE), a atividadeprincipal, atividade secundária, procura de emprego e as características dos desempregados.O terceiro questionário é usado para coletar informações sobre a governação, paz e segurança.
O questionário sobre o sector informal é dirigido aos chefes dos estabelecimentos inforais identificados nos agregados familiares a partir das suas declarações obtidas na componente do emprego.
Permite coletar as informações sobre as carateristicas dos estabelecimentos inforais, sua mão-de-obra, a produção e os encargos sobre os problemas que estes estabelecimentos se encomtram assim como as suas perspectivas. 
[bookmark: _Toc176687048][bookmark: _Toc467738066][bookmark: _Toc467762090]Quem utiliza estas informações ?
Os dados serão transformados pelo INE. No entanto, os resultados do inquérito, agregados e não personalizado, serão utilizados pela Administração nacional, a Comissão da UEMOA, parceiros de desenvolvimento e pesquisadores que desejam aprofundar seus conhecimentos sobre o mercado de trabalho e no setor informal nos países e na zona UEMOA.Estas informaçõesé útil para orientar a política económica e social do país em favor dos principais atores que estão presentes no mercado de trabalho.
[bookmark: _Toc176687049][bookmark: _Toc467738067][bookmark: _Toc467762091]Por que o meu agregado familiar? / Por que não o do meu vizinho?
Para conhecer exatamente a situação dos agregados familiares no país, normalmente é preciso fazer um inquérito junto dos agregados familiares cada um deles. Isso representaria um trabalho considerável, se não impossível de realizar.
A alternativa era usar aleatoriamente métodos estatísticos rigorosos, os agregados familiares a partir dos quais se pode obter informações fiáveis e considerar que estes agregados familiares estão sentindo as mesmas coisas e têm as mesmas preocupações que outros que não são escolhidos, no emprego e actividades exercidas no setor informal.
Em suma, os agregados familiares são selecionados aleatoriamente para garantir que eles representam toda a população. Seu agregado familiar fazparte da amostra tirada na sua zona
[bookmark: _Toc176687050][bookmark: _Toc467738068][bookmark: _Toc467762092]Quais são as vantagens deste inquérito?
As infoemaões coletadas junto da população têm múltiplas utilidades. Elas ajudarão melhor conhecer a situação de emprego da populaão e de medir o das atividades do setor informal na economia nacional. Estes dados vão servir na formulação das políticas de desnvolvimento. Além disso, os parceiros de desenvolvimento e Oorganizações não Governamentais (ONG)que ajudam os nossos países também precisam dessas informações para determinar quais áreas vai exigir intervenções específicas em benefício da população ou principais agentes económicos.
3. [bookmark: _Toc466614456][bookmark: _Toc467762093]Estratégia da coleta de dados 
A coleta de dados será feita por duas equipes de campo utilizando tablets. A primeira equipe será responsável da componente do emprego, enquanto a segunda irá lidar com a componente do setor informal. Cada estrato tem um supervisor regional. A distribuição do trabalho é feita de cima para baixo.
Os efetivos dos controladores e inquiridpores serão mais numerosos para a componente "emprego" do que componente "sector informal". É indicado que as equipas de «emprego» inquiridores mudam de um DR para outro para coleta de dados. A carga horária média de um inquiridor é estimada entre 3 e 4 agregados familioares por dia. Além disso, uma equipa de três inquiridoresmais um controlador, pode gastar 2-3 dias num DR para coletar dados de 12 a 18 agregados familiares.
Os inquiridoresdevem transmitir regularmente os questionários preenchidos ao seu controlador. Deve verificar a exaustividade, coerência e credibilidade das informaçõescoletadas pelos agentes.Em média, um conjunto de 12 agregados familiares, o controlador tem um dia para fazer a verificação. Questionários insatisfatórios devem ser devolvidos aos inquiridores para correções ou informações adicionais.
Para efeitos de recolha, um controlador do componente "emprego" será designado controlador chefe em cada estrato. Os questionários por DR que forem considerados satisfatórios, ou completos, devem ser apresentados pelos controladores de emprego, a medida, o Controlador-Chefe. Este último deverá compilar os questionários recebidos e executar um programa de listagem identificadores de chefes de unidades de produção informais e outras informações a serem carregados em questionários componentes do setor informal. Distribui depois os questionários do setor informal aoscontroladores desta componente, que, por sua vez, divide-os aos inquiridores.
O Controlador-Chefe também irá transmitir a sua medida os questionáriosda  componente do emprego para supervisor regional. Esperando que os questionários da componente do setor informal devem ser fornecidos diretamente pelos controladores ao mesmo supervisor, depois de ter verificados os dados coletados. O esquema abaixo é um resumo daorganização da coleta de dados.
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4. [bookmark: _Toc443634181][bookmark: _Toc466614421][bookmark: _Toc467762094]Definições dos conceitos
4.1 [bookmark: _Toc443634182][bookmark: _Toc466614422][bookmark: _Toc467762095]Agregado Familiar 
Agregado familiar - É um grupo de pessoas, aparentadas ou não, que vivem em conjunto sob o mesmo tecto e mantêm em comum todo ou parte dos seus recursos para assegurar as suas necessidades essenciais, nomeadamente alojamento e alimentação. Estas pessoas denominadas membros do agregado familiar, tomam geralmente as suas refeições em comum e reconhecem a autoridade de uma só e mesma pessoa, o chefe do agregado familiar, (RGPH - 2009). Esta definição assenta em três critérios fundamentais:
· Unidade de alojamento
· Existência ou não de relações de parentesco
· Satisfação das necessidades básicas em comum
Na operacionalização do conceito agregado familiar, vários casos são excluidos por razões práticas. Assim, os agregados familiares coletivos que vivem nos acampamentos, nos lugares de detenções, nas casernas militares, nos hospitais, nos centros e reinserção social são geralmente excluidos do campo social do inquérito por dificuldades do inquérito. É as mesmas pessoas sem alojamento fixo (desabrigadas).
Eis alguns exemplos de agregados familiares:
· Agregado familiar unipessoal -  é um agregado familiar de uma só pessoa;
· Uma criança adotiva faz parte do agregado familiar;
· Um pensionista faz parte do agregado familiar se toma habitualmente as suas refeições do dia com outros membros do agregado familiar;
· Um inquilino (rendeiro) constitui um agregado distinto; 
· Um pligamo que vive com todas as suas esposas (mulheres) e suas crianças constitui um só agregado familiar. Mas, se certas das suas esposas vivem nas outras casas separadas e distantes, elas formam agregados separados onde são chefes; 
· Um homem solteiro ou uma mulher solteira ou um homem divorciado ou uma mulher divorciada vive com sua(s) criança(s) constitui um agregado familiar; 
· Uma pessoa em detenção preventiva num posto de polícia ou num comissarido é recenseado no seu agregado familiar ordinário; 
· Um militar em estágio de curta duarção (menos de 6 meses) é recenseado no seu agregado familiar ordinário. 

Chefe de Agregado Familiar –Um chefe de agregado famíliar é membro obrigatória residente em sua casa. Um chefe de família que deixou o agregado familiar para mais de 6 meses e ainda não está de volta no momento do inquérito  não é mais um membro da família e, portanto, não é mais chefe da família.Da mesma forma, um chefe do agregado familiarque deixou a sua casa para mais de 6 meses (por exemplo, por razões de afetação), e que veio passar a última noite no seu agregado familiar e conta voltar ao seu lugar de origem antes de 6 meses, é visitante no agregado familiar, mas perdeu seu estatuto de chefe de famíliar a favor da pessoa que tinha esse papel na sua ausência.
Exemplo: Consideramos um professor casado que é colocado numa outra cidade e deixou sua família em sua de localodfade de origem. Se ele voltar apenas passar as féreas de 2 a 3 meses, com a intenção de voltar para a localidade onde está colocado, já não pode ser considerado como chefe do agregado familiar da família no momento da passagem do inquiridor no agregado. Sua esposa pode ser nomeada chefe de família se foi ela quem assegurou a familia em sua ausência. As questões M2a a M2cservem para identificar um membro residente presente ou ausente no agregado. 
ESTATUTO DE RESIDÊNCIA
Uma pessoa é residente numagregado familiar, se ela vive habitualmente, isto é, durante pelo menos seis meses. No entanto, a pessoa que vive num agregado familiar por menos de seis meses, com vista a manter, pelo menos, seis meses é considerado um residente (este é o caso, por exemplo, de um aluno que veio num agregado famiiar em agosto para passar o ano lectivo).Existem três situações em relação à residência e que se caracterizam por referência à noite de passagem do inquiridor no agregado familiar.
Presente: é considerado como presente residente qualquer residente (de acordo com a definição acima) que passou a noite anterior à passagem do inquiridor e ainda está presente na localidade de residência.
Ausente:É considerado residente ausente todo o residente que não tinha passado a noite anterior à visita do inquiridor no agregado familiar e está longe do seu local de residência.
Visitante:É considerado como visitante toda a pessoa que não reside habitualmente no agregado familiar, ou seja, que há menos de seis meses e não pretende ficar seis meses.
NB:Serão considerados residentes presentes, embora não ter passado a noite anterior à visita do iinquiridor na casa, mas está presente no momento doinquérito:
Os agentes em uniformes que passaram a noite nos seus locais deserviço;
          Os trabalhadores e guardas noturnos;
As pessoas que foram para uma vigília.

4.2 [bookmark: _Toc443634183][bookmark: _Toc466614423][bookmark: _Toc467762096]População em idade de trabalhar
Éparte da população potencialmente activo. Para os efeitos do inquérito, trata-se das pessoas de 10 ou mais anos. No entanto, questões sobre o desemprego serãopostas apenas a pessoas de 15 ou mais anos.
4.3 [bookmark: _Toc443634184][bookmark: _Toc466614424][bookmark: _Toc467762097]Emprego
É considerado como um emprego, uma pessoa em idade de trabalhar que, durante uma semana de referência ou últimos 7 dias, realizou uma atividade pelo menos uma hora, para produzir bens ou prestar serviços em troca remuneração ou lucro.
4.4 [bookmark: _Toc443634185][bookmark: _Toc466614425][bookmark: _Toc467762098]Desemprego 
Para os efeitos do inquérito, se distingue três grupos de desempregados:
i) Grupo 1: Toda a pessoa em idade de trabalhar (15 anos ou mais) que estava desempregada nos últimos 7 dias ou a semana de referência de trabalho, tomou medidas ao longo dos últimos 30 dias ou um mês de referência para procurar emprego em troca de remuneração ou lucro e declarou imediatamente disponível ou em duas semanas para ter um trabalho remunerado. 
ii) Grupo 2: Toda a pessoa em idade de trabalhar (15 anos ou mais) que estava desempregada nos últimos 7 dias ou a semana de referência de trabalho, não tomou medidas ao longo dos últimos 30 dias ou um mês de referência para procurar emprego em troca de remuneração ou lucro, mas declara disponível imediatamente ou no prazo de duas semanas para manter um emprego remunerado.
iii) Grupo 3: Uma pessoa de idade (15 anos ou mais) que estava desempregada nos últimos 7 dias ou a semana de referência de trabalho:
· Tomou medidas durante os 30 dias ou um mês de referência para procurar emprego em troca de remuneração ou lucro, mas declarou que não está disponível imediatamente ou em duas semanas para manter um emprego ou ocupar-se de uma atividade remunerada;
· Não tomou medidas nos últimos 30 dias ou um mês de referência para procurar emprego em troca de remuneração ou lucro, mas declaranão estar disponível imediatamente ou em duas semanas para o emprego ou conduzir um emprego remunerado, mas deseja ter um emprego.
[bookmark: _Toc443634188][bookmark: _Toc466614428][bookmark: _Toc467762099]O módulo do desemprego do questionário sobre o emprego só vai ser dado a pessoas que pertencem aos dois primeiros grupos. Grupo 3 é um conjunto de pessoas que pertencem à força de trabalho (mão-de-obra) potencial.
Subemprego ligado a diração de trabalho
Subemprego ligado à duração do trabalho caracteriza o emprego que satisfaça os três critérios seguintes: i) involuntariamente trabalhando menos do que o número de horas legais de trabalho por semana, ii) disponíveis para trabalhar mais e / ou iii) à procura de trabalho extra.
4.5 [bookmark: _Toc443634190][bookmark: _Toc466614430][bookmark: _Toc467762100]População fora de mão-de-obra 
[bookmark: _Toc443634191][bookmark: _Toc466614431]A população fora de mão-de-obra inclui os desempregados, que não quer trabalhar, não faça a procura de emprego e não estão disponíveis.
4.6 [bookmark: _Toc467762101]Emprego informal
O emprego informal é definido em relação às condições de exercício dos empregados, tanto em seu trabalho principal como secundário. Operacionalmente, nas unidades de produção (formal, informal) e nos agregados familiares os funcionários são considerados a ser fornecido com empregos informais se pelo menos preenche uma das seguintes condições:
- O pagamento pelo empregador de subsídio de proteção de segurança social;
- Licença por doença paga;
- Férias anuais remuneradas ou qualquer compensação.
4.7 [bookmark: _Toc443634192][bookmark: _Toc466614432][bookmark: _Toc467762102]Sector informal
Para efeito de comparação internacional só os critérios de não registo, não contabilidade ea produção de mercadorias são considerados mais importantes na definição de uma unidade de produção que opera na economia informal. Estes critérios são elucidados abaixo. Também é importante notar que estes critérios agora se aplicam a todas as formas de atividades ou negócios(incluindo profissionais).
O não registo de unidades de produção: de acordo com o código fiscal de um país, está definido, para sair do informal o registo administrativo de uma empresa é obrigatório. Por exemplo, em alguns Estados-Membros da UEMOA, pode ser o número estatístico ou do número de identificação fiscal (NIF).
A não-realização da contabilidade formal escrita: todos os Estados membros da UEMOA estados estão sujeitos à SYSCOA contabilidade / OHADA. Falamos de contabilidade escrita de uma unidade de produção, quando se prepara um balanço e uma conta de exploração. No entanto, o sistema fiscal também fornece uma contabilidade simplificada, que estão sujeitas algumas empresas.
A produção de bens e serviços de mercado:
Unidades que não produzem bens a serem comercializados no mercado, são excluídas do sector informal.
5. [bookmark: _Toc467762103]Instruções para o preenchimento dos questionários 
5.1 [bookmark: _Toc467762104]Questionário do Agregado familiar 
O questionário do agregado famiiar é composto de seguintes seções:
· Identificação do agregado familiar 
· Pessoal do terreno 
· Características do alojamento dos agregados familiare 
· Bens do agregado familioar 
· Composição dos agregados familiares e caractrerísticas dos membros do agregado familiar 
· Formação prifissional de base 
· [bookmark: _Toc467762105]A migração internacional de mão-de-obra (trabalho).

5.1.1 : Identificação do agregado familiar 
As variáveis ​​de identificação dos agregados familiares para entrevista serão pré-selecionadas na máscara de entrada antes de entrar em residências dos agregados familiares. Trata-se das variáveis ​​sobre DR, o número de DR, número do agregado familiar, o nome e apelido do chefe da família. A última variável pode ser modificada pelos agentes se, eventualmente, um chefe de família não responder em nome pré-selecionado.
Endereço: Digite o endereço ou indicação precisa da localidade
Telefone:Digite, se possível, número (s) telefone (s) do chefe da família e outro membro da família.
A segunda parte desta secção centra-se sobre o número de membros do agregado familiar (sem visitantes), visitantes, pessoas de 10 anos ou mais (sem visitantes) de questionários individuais preenchidos. Todas estas variáveis ​​serão preenchidas automaticamente no final da entrevista nos agregados familiares, depois de completar o questionário agregado e os questionários individuais sobre o emprego. 
No final da entrevista, o inquiridorr terá de introduzir o código de membro que respondeu principalmente ao questionário do agregado familiar.
Quem respondeu o questionário do agregado familiar?:Não preencher antes de ter concluído o módulo M sobre a composição do agregado familiar. Digite o nome da pessoa que respondeu às perguntas (ou a maioria das perguntas) no questionário do agregado familiar e seu número no módulo M.
5.1.2 [bookmark: _Toc467762106]Pessoal de terreno 
O inquiridor digite ao início daentrevista  seu código de identificação que será comunicado pelo coordenador técnico da componente de emprego. Ele também irá utilizar as seguintes variáveis: a data da entrevista (dia, mês, ano), tempo (horas e minutos) no início e no tempo (horas e minutos), no final da entrevista.
Após a recuperação e controle de cada questionário vai aproveitar controlar o seu código de identificação ea data de verificação (dia, mês, ano).
5.1.3 [bookmark: _Toc467762107]Características do alojamento dos agregadpos familiares (L)
As características do alojamento do agregado familiar referem-se apenas o principal, geralmente mais ocupado pelo chefe da família. O inquiridor exige cada tempo para poder obter uma resposta. As perguntas são simples e geralmente não necessitam de detalhes específicos, exceto, talvez, o perguntaH5 sobre o número de quartos de habitação.
As perguntas colocadas são simples e geralmente não necessitam de detalhes específicos, exceto, talvez, a L2 pergunta sobre o número de quartos de habitação.
L1. Tipo de alojamento:Trata-se de descrever amplamente o tipo de alojamento ocupado pelo agregado familiar.
Cada país adapta uma nomenclatura dos tipos de alojamento
L2. Número de quartos:Somente quartos para dormir. Um quarto dividido por cortinas é contado como um quarto. Não conte salas de espera, salas de jantar, WC, casas de banho e cozinhas.
L3, L4, L5:Trata-se de descrever o principal material das paredes, teto e piso do alojamento principal, mas não necessariamente as partes onde estes materiais seriam diferentes.
L6. Modo de iluminação: Digite o código do modo de iluminação mais utilizado ou o mais confortável (na ordem das modalidades).
L7. Abastecimento de água: Entre as possíveis respostas, escolher o método de abastecimento de água o mais usado ou mais confortável.
Cada país adaptará uma nomenclatura das fontes de abastecimento de água para beber (potável).
L8. Modo de evacuação de lixo: Digite o código do modo de evacuação dos mais utilizados pelo lixo doméstico.

L9. Modo de evacuação de águas residuais: Digite o código do modo de evacuação de águas residuais o mais utilizado.

L10. Tipo de localização facilidade: Entre as possíveis respostas, escolha o tipo de lugar para aliviar o mais utilizado.
L11. Combustível utilizado: Digite o tipo de combustível mais usado para cozinhar.
L12. Estatuto de ocupação: Digite o código correspondente ao estatuto de ocupação pelo agregado familiar:
· Proprietário com o título: O proprietário deve ter documentos comprovativos legais (título de propriedade, licença de construção municipal ou provincial, etc.) mostra o inquiridor.
· Alojado pelo empregador: O agregado familiar ocupa uma habitação directamente paga pelo empregador de um membro (geralmente o chefe da família ou cônjuge).
· Alojado gratuitamente: Agregado familiar alojado gratuitamente por uma pessoa que não seja o empregador de um membro; por exemplo, das famílias alojadas pela família, parentes, amigos, etc.
L13. Montante de aluguer mensal: Esta questão é reservada exclusivamente para os agregados familiares que declararam estar em arrendamento em questão L12. Digite os números em FCFA. Exemplo, uma renda de 11.000 FCFA serão codificados 11000; 12500 FCFA serão codificados 12500, etc.
L14. Duração de aluguer do agregado familiar no alojamento: Digite o número de meses de aluguer do agregado familiar. Procura converter as respostas em anos em número de meses equivalentes. Exemplo 1 ano equivale 12 meses, 5 anos corresponde 60 meses, etc.
5.1.4 [bookmark: _Toc467762108]Bens do agregado familiar (P)
Este módulo mede a posse de equipamentos, bens duráveis ​​e animais da pecuária pelos agregados familiares.
Questões P01 a P38: Tendo em conta todo o equipamento em bom estado ou facilmente reparável, de propriedade do agregado familiar ou disponibilizado. Observe o número de equipamentos ou propriedade em boas condições. Digite 0 nas linhas de equipamentos ou bens que o agregado familiar não tem.
· P04 Telemóvel: Contar o número de telemóveis possuídos pelo agregado familiar e não o número de chips ou cartões SIM.
· P08 Canal musical: Todos os elementos separáveis ​​são contados como uma unidade (um só aparelho).
5.1.5 [bookmark: _Toc467762109]Composição dos agregados familires e caractrrísticas dos membros (M)
Este módulo permite listar os membros do agregado familiar, incluindo os visitantes. O chefe de família é a figura central em torno do qual organiza o agregado familiar.
Neste módulo, existem linhas nos números de 1 a 15 representantes dos números de ordem de indivíduos a registar e colunas, as perguntas (M1 a M25.). Cada número da linha corresponde a uma e apenas uma pessoa do agregado familiar. Este questionário permite inquirir os agregados familiares de 15 pessoas no máximo. Se excepcionalmente se deparar com um agregado familiar de mais de 15 pessoas, basta adicionar outro questionário do agregado familiar, continuando a numeração dos indivíduos (16, 17, 18, etc.). Cada membro do agregado familiar deve, tanto quanto possível, pessoalmente, responder às perguntas que lhe diz respeito. Comece primeira lista de membros do agregado familiar, na seguinte ordem:
· Chefe do agregado familiar (CAF)
· Crianças do CAF cuja mãe não vive no agregado familiar 
· Primeira esposa seguida das suas crianças (do mais jovem para o mais velho)
· Segunda esposa e suas crianças, terceira esposa e suas crianças,..
· Irmãos e irmãs do CAF 
· Pai e mãe do CAF 
· Netos e netas do CAF 
· Outros parentes do CAF e/ou de suas esposas
· Pessoas sem ligação de parentesco com o CAF (visitantes edomésticos). 
Devemos assegurar a exaustividade da lista de membros do agregado familiar. Preste atenção às crianças pequenas e os doentes que muitas vezes esquecemo-nos de mencionar entre os membros do agregado familiar. Recomenda-se registrar o nome e sobrenome de membros do agregado familiar. Em caso de dúvidas, pergunte a seu apelido, sexo, idade e estatuto no agregado familiar (membro do agregado familiar ou visitante).
M1 Número de ordem dos indivíduos:um número de ordem é atribuido a cada indivíduo registado na lista de composição do agregado familiar.
M2 Ligação com o chefe do agregado familiar: Procura saber o tipo de parentesco entre cada membro e o chefe do agregado familiar(a situação de referência é a do chefe do agregado familiar que  tem o código 1).
Atenção:Um chefe do agregado famiiar deve ser uma pessoa residente no agregado familiar. Ilustramos dois exemplos:
Exemplo 1: Senhor Adam tem duas esposas: Germaine, a primeira e Love, a segunda. Elas vivem em dois bairros diferentes. Senhor Adam vive habitualmente com a sua primeira esposa, mas três vezes por ele vai dormir na casa da segunda esposa. Monsieur Adam sera qualifié de chef dans le ménage de sa première épouse, Germaine. Dans l’autre ménage, Love, la seconde épouse sera chef de ménage (chef de fait).
Exemplo 2: Leonardotem uma esposa e tres filhos. Tem também seu irmão mais novo que vive no mesmo agregado familiar. O agregado vive numa cidade chamada Malembé. Leonardo é funcionário e partiu para um estágio de 12 meses fora do seu lugar de residência.O inquérito teve lugar durante a sua ausência, Leonardo não será considerado como membbro deste agregado familiar; sua esposa Awa será considerada como chefe do agregado familiar.
O chefe do agregado familiaréa pessoa que é reconhecida como tal pelo conjunto dos membros do agregado familiar.
Os filhos do chefe do agregado familiar correspondem aos filhos ou filhas dele (a) (filhos biológicos ou adotados legalemente) ou de seu (sua) cônjuge.
Doméstica refere às pessoas empregadas pelo agregado familiar e que são pagas (em espécie ou em dinheiro) mesmo se elas têm laços de parentesco com o chefe do agregado familiar.
M4 Idade: Procura saber a idade da pessoa no seu últiomo aniversário (em anos completos). Por exemplo, para uma pessoa que declarou que tem 35 anos e 6 meses codificamos 35 anos. Para um bebé de 10 meses codificamos 00.
M5 Lugar de nascimento: Noquadroespecíficodeste inquérito não se trata de escrever o nome exato da localidade de nascimento do indivíduo, mas o código da Região, do Sectorou da província onde a pessoa nasceu. A nomenclatura utilizada será do primeiro nível da divisão administrativa do país.
M6 Nacionalidade: Para os nativos será o código Nacional (1).Tarata-se de digitar bem a nacionalidade do indivíduo e não seu país de origem. Um indivíduo que vive no Benin pode ser de origem francesa e ter a nacionaliade beninense; nete caso, o melhor código para esta pergunta é 1.
Nacionais dos Estados-Membros da UEMOA diferente daquele em que o inquérito se realiza, serão codificados UEMOA (2). Fora dos ganenses (3) e nigerianos (4), os nacionais dos países africanos da África Ocidental não incluidos no espaço UEMOA, têm o código 4. Para outros africanos, terão o código 5. 
M7 Presença de um ou vários handicaps: escever o código 1 se sim e 2 se não a frente de cada tipo de handicap.
O estatuto de membro residente é medido através das duas questões seguintes:
M8a No decorrer dos últimos 12 meses, quantos meses tem vínculado no agregado familiar?
M8b: Se menos de 6 meses, durante quantos meses conta ficar no agregado familiar?
Uma pessoa é residente num agregado familiar, se ela vive habitualmente, isto é, durante pelo menos seis meses (M8a). No entanto, a pessoa que vive num agregado familiar menos de seis meses coma intenção de permanecer para além deste período, também é considerado como residente (M8b). Este é o caso de um aluno que chega num agregado familiar em agosto, para passar o ano lectivo.
Assim, o visitante é uma pessoa que não reside habitualmente no agregado familiar, ou seja, que há menos de seis meses e não pretende ficar para além desse período.
M9 Estatuto de presença 
Presente: é considerada presente, toda a pessoa que vive no agregado familiar e tem passado a noite precedente à passagem do inquiridor no agregado familiar.
Ausente: é considerada ausente, toda a pessoa que vive no agregado familiarmas não tem passado a noite precedente à passagem do inquiridor no agregado familiar.
NB:Bem que não tendo passadoa noite precedente a passagem do inquiridor no agregado familiar, serão considerados como presentes: 
· Os agentes de unifores que passaram a noite nos seus lugares de serviços;
· Os agentes de segurança em serviço permanente durante a noite; 
· As pessoas residentes que foram para uma vigília de oração, de luto, etc.
A migração interna entre as diferentes divisões administrativas doprimeiro nível: ela é medida através de três séries de questões seguintes:
M10. Depois de quantos anos vive nesta região de maneira contínua? Todaa pessoa cuja idade é diferente da idade de duração de residência nesta região ou sector onde ela é inquirida será considerada como migrante. Em seguida,ela será colocada às duas outras questões seguintes:
M11 Região de residência anterior: Digitar o código da última região habitada pelo indivíduo durante pelo menos 6 meses, antes de vir nesta onde foi inquirido.
M12. Motivo de migração: Faça a pergunta, tal como formulada e digite o código correspondente à resposta (s) do respondente no espaçoreservado.

Exemplo: Awa, uma mulher grávida, visitou em Outubro de 2016 e seus pais numa outra região para entregar seu filho chamado Arafat. Se Awa e Arafat voltarem para a sua localidade de origem antes de um período de 6meses, a criança é considerada como migrante.

Educação dos membros do agregado familiar: Asperguntas M13 M22 permitem de medir a educação dos membros do agregado familiar com idade de 3 anos ou mais. Podemos distinguir as seguintes categorias de pessoas:
· As pessoas que não foram à escola (não Modalidade M13). São colocadasdirectamente a questão M22 sobre o motivo de não frequentação escolar;
· As pessoas foram à escola (sim Modalidade M13). A questão M14 sobre o tipo de estabelecimento frequentado é colocada a toda a pessoaque foi a escola;
· Pessoas que seguem estudos (sim Modalidade M15). A questão M15 permite de distinguiras pessoas que continuam a frequentar daqueles que já não estudam. Para as pessoas submetidas à escolaridade, o seu nível de educação e sua classe atual, são medidos pelas variáveis ​​M16a e M16b. 
· Pessoas que não estudam (Modalidade não M15). As razões para a suspensão ou cessação de estudos são medidas pela variável M17.
· As pessoas estudaram durante o ano letivo anterior (sim a Modalidade M18). Para essas pessoas, foram colocadas as questões sobre o seu nível de educação e sua classe durante o ano lectivo anterior (perguntas M19a e M19b).
· As pessoas que já tenham freqüentado a escola e não continuar (sim paramodalidadeM13 e não para M15 e M18) é-lhes colocadas às perguntas sobre os seus níveis de ensino e a última classe que conclui com sucesso(M20a e M20b)..
M21 Diploma obtido: Esta pergunta é colocada à todas as pessoas que estavam na escola (sim modalidade para M13).
Alfabetização dos membros do agregado familiar: A questão M23 tem como objetivo medir a alfabetização de pessoas com idade entre 3 anos e mais. Uma pessoa é alfabetizada se ela sabe ler e escrever uma frase completa em qualquer língua. Neste presente inquérito, a lista inclui no máximo de 4 línguas, nomeadamente portuguesa, francesa, uma língua nacional, Inglês e outralíngua. Digite os termos da resposta sim ou não para cada língua.
M25. Estado civil é a posição de um indivíduo em relação ao casamento. Este indivíduo pode ser solteiro, casado, divorciado ou viúvo. Esta questão refere-se a pessoas com 12 anos ou mais. Tata-se de transcrever o "estado civil” exactodo indivíduo no momento do inquérito (mesmo se a mudança de estatuto é esperado nos próximos dias).
Solteiro: é considerdo solteiro um indivíduo que nunca se casou.
Casado monogâmico: É considerado casado qualquer indivíduo que alega ter um cônjuge ou parceiro. Pode ser um direito ao casamento (civil) ou de fato (união livre, casamento tradicional, religioso, ..). Um homem casado com uma mulher será declarado casado ​​monogâmico. Da mesma forma uma mulher cujo marido é monogâmico, será declaradacasada monogâmica.

Casado poligamia: um homem casado com mais de uma mulher, será declarado polígamo. Da mesma forma uma mulher cujo marido é polígamo, será declarada polígama casada (convencional para o inquérito).
Divorciado: Divórcio ou separação é uma ruturada união entre duas pessoas de sexos opostos, ainda vivos, por força de lei ou fato (separação). Um divorciado ou separado não adquire jamais o estatuto de solteiro, como era legalmente casado. Por contra, no caso da rutura de uma união livre, cada pessoa pode encontrar o seu estatuto solteiro..
Viúvo:A viuvez é adquirida por uma pessoa casada com a morte de seu cônjuge.

5.1.6 [bookmark: _Toc467762110]Formação 
[bookmark: _Toc467738089][bookmark: _Toc467762111]A formação é o meio pelo qual os indivíduos adquirem as qualificações, a fim de exercer uma actividade profissional. Em princípio, todos aqueles que frequentaramuma escola (primária, secundária ou universitária), foram formados. Esta formação clássica pode, contudo, ser completo (quando se formou) ou não.
Exemplo 1: Koffi fez estudos secundários e obteve o diploma de patente Graduação ou um diploma de base (caso de Mali). Ele decidiu interromper o estudo. Se ele procura empregos imediatos, enquanto a formação é do ensino geral, ensino secundário. Por outro lado, ele também pode optar por aprender a profissão de costura após deixar a escola. À aprendizagem desta arte será considerado como sua formação profissional.
Exemplo 2:Amissou um rapaz de 17 anos. Ele freqüentou a escola secundária, mas não tem diploma de patentes. Ele decidiu aprender mecânica de auto. Aprendizagem será considerada como sua formação profissional. Por outro lado, se ele não aprender esta profissão, a formação será ensino geral, estudos secundários.
O módulo sobre a formaçãopermite de coletar as seguintes informações sobre as pessoas com idades entre 6 anos e mais:

- Seguimento ou não de formando (FP1)
- O perfil do formador (FP2)
- A formação recebida (FP3)
- A duração da formação (PF4)
- O modo de aprendizagem da formação recebida (FP5)
- A formação completa (FP6)
-A utilidade da formação recebida (FP7)
- A razão para mudança de emprego em comparação com a formação recebida (FP8)
- A razão de não se exercitar a formação recebida (FP9).
Para cada pergunta, escolher o código da modalidade de resposta adequada.

5.1.7 [bookmark: _Toc467762112]Migração internacional e mão-de-obra (MI)
 A migração internacional do trabalho (mão-de-obra) é uma preocupação prioritária de muitos países, sejam de origem ou de destino. Os principais fatores decisivos são a atração dos países de destino, a repulsão que representam o crescimento da população, o desemprego e a crise nos países de origem, e as redes transnacionais estabelecidas que se alimentam de laços familiares e culturais e das relações historicas entre os países.
Sem entrar em detalhes, este módulo mede as características dos migrantes fora do seu país e as razões para o seu deslocamento. O módulo é destinado principalmente para o chefe do agregado famíliar para recolher as seguintes informações sobre o migrante:
Os nomes daqueles que deixaram o agregado familiar
• sexo do migrante
• a idade atual do migrante
• relação de parentesco do migrante com chefe do agregado famíliar
• estado civil atual do chefe de família
• o nível de educação atingido e classe
• o número de anos do migrante no exterior
• o local de residência do migrante no exterior
• a principal razão de migração
Escolher para cada variável categórica, o código correspondente à resposta. Para as variáveis ​​quantitativas, como a idade ou o número de anos passados ​​no exterior, escrever o númrero.

5.2 [bookmark: _Toc467762113]Questionário individual sobre o emprego 
O questionário individual é um formulário que deve ser aplicado para cada membro do agregado familair com, pelo menos, 10 anos (sem visitantes). Perguntas devem ser feitas cada respondente a uma entrevista com base em uma relação direta entrevistador-entrevistado. A qualidade das respostas depende de:
· Relação de confiança estabelecidacom o entrevistado;
· Capacidade de dominar os conceitos utilizados, e sua capacidade de garantir a "tradução" destes conceitos em um vocabulário simples e compreensível para o entrevistado.
Na primeira página do questionário, ele irá pré-carregar automaticamente as seguintes informações provenientes da folha de composição do agregado familiar antes do início da entrevista:
· Nome do inquirido 
· Código de identificação do indivíduo 
· Idade do inquirido
Sempre no início da coleta, o inquiridor deve digitar a data atual ea hora do início da entrevista. No final da entrevista, o inquiridor calmamente preenche o espaço reservado para a manutenção da qualidade, que inclui duas questões:
i. a identidade da pessoa que respondeu as perguntas (o próprio ou de outra pessoa) e se outra pessoa, ver o seu nome na linha, o seu número e porquê a pessoa não respondeu.
ii. a qualidade das respostas dadas (boas, médias ou más) deixada a livre apreciação do inquiridor.
Na primeira página, ele será automaticamente calculado no final da entrevista, o número de unidades de produção informal identificado (UPI). Os critérios de elegibilidade dos chefes de unidades de produção informais são verificados automaticamente pelo programa informático no final da entrevista de um indivíduo sobre a componente do emprego. Em caso afirmativo, o inquiridor também deve registar os endereços das UPI todas identificadas para facilitar a coleta de dados sobre o sector informal.


Os módulos do questionário individual sobre o emprego são definidos a seguir:
· Situação no emprego 
· Actividade principal
· Satisfação geral no emprego e no trabalho da actividade principal
· Actividades secundárias 
· Satisfação geral no emprego e no trabalho da actividadessecundárias
· Proteção social
· Formação profissional eestágio aprofeiçoamento
· Problemas encontrados no lugar de trablho 
· Procura de emprego 
· Desemprego 
· Trajetórias e perspetivas 
· Rendimentos fora do emprego 
· Paz e segurança 
· Governação Democrática 
Estes diferentes módulos são apresentados em detalhe abaixo.
5.2.1 [bookmark: _Toc467762114]Situação de emprego 
Este módulo permite classificar a população em idade activa (indivíduos, pelo menos, 10 anos) em 3 categorias: os ativos ocupados, desempregados e inativos. Qualquer pessoaque tem pelo menos 10 anos deve responder o módulo SE (incluindo os alunos), especialmente as perguntas SE1 a SE6a. As perguntas SE7 a SE12 serão respondidas pelas pessoas de 15 anos e mais. 
SE1. Esta variável permite estimar o número de horas gastas por indivíduos na realização dos serviços não mercantis. Estes trabalhosnão são considerados como empregos se eles não são pagos. Digite o número de horas dedicadas a cada atividade pelo indivíduo. Se nenhuma destas actividades foram exercidas nos últimos 7 dias, ele vai escolher o código 1 na secção 8 (nenhuma dessas atividades).
Medição de emprego ou da população activa ocupada:
A medição da população empregada por emprego se faz com ajuda das perguntas SE2 SE6b. O diagrama abaixo ilustra as várias perguntas para identificar o empregado. Todos os empregados com idade entre 10 ou mais anos são encaminhados para o módulo AP sobre actividade principal.
SE2.Trata-se de emprego conforme definido no ponto 4 acima. Ele agora está focado na oferta de trabalho, mediante remuneração.
SE3. O objetivo é recuperar as pessoas que realmente trabalham, mas não declararam espontaneamente. É o caso particular das que, embora formalmente realizem um trabalho no sentido da definição do ponto 4 acima, nem sempre consideram que este é um trabalho "real". Assim, será particularmente vigilante e procurar saber por problemas secundários, possivelmente, se a pessoa realmente trabalhou nos últimos 7 dias precedente o inquérito.

Figura1 :Medida de emprego 
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Lembre-se que o trabalho doméstico em sua própria casa não é um emprego. Da mesma forma, estágios e formação não remunerada não é considerado emprego. Escolha apenas uma resposta a esta pergunta.

Ao oferecer um serviçomediante remuneração: atividades domésticas em outro agregado familiar mediante a remuneração em dinheiro ou em espécie.
Ajudando na empresa familiar: Ajuda famíliarnuma empresa do agregado familiar beneficiando de uma remuneração em dinheiro ou em espécie.
Estudante que realiza um trabalho remunerado: o conceito de emprego tem precedência sobre qualquer outra (desempregados e inativos), um estudante que faz um trabalho remunerado (por exemplo, ele é um pintor ou renúncia de repetições) é considerado ocupado e ativo deve ser declarado como tal.
Trabalhar para outro agregado familiar: atividades remuneradas não 
SE4. Embora você não tenha trabalhado nos últimos (7) dias, tem um emprego? Esse problema se concentra em quem não ftrabalhou durante o período de referência, mas permanece formalmente comprometido com o seu posto de trabalho (férias anuais, licença médica, licença técnica, greve, etc.). As pessoas que não responderam esta pergunta serãodirecionadas para as questões de procura de emprego.
SE5. Por que não trabalhou nos últimos sete (7) dias?Esta questão procura entender as razões pelas quais as pessoas no mercado de trabalho não tenham trabalhado durante a semana de referência. Para as modalidades de 1 a 4, o indivíduo é dirigido para o módulo de AP na actividade principal.
SE6a. Quanto tempo vai voltar ao trabalho ou começar a trabalhar? Para os ativos que declararam ter um emprego e que não tenham trabalhado durante a semana de referência por razões comofinal da campanha agrícola ou, destituição ou fim do contrato, estamos interessados ​​em tempo necessário ou a recuperação trabalho.Se este período for inferior a quatro (4) semanas, eles são considerados como ligações formais com o emprego. Caso contrário, eles serão direcionados para as questões deprocura de emprego.




SE6b. Quanto tempo você vai voltar ao trabalho ou começar a trabalhar? Esta questão é reservada exclusivamente para as mulheres que declararamter um emprego e que não tenham trabalhado durante a semana de referência por razões como a licença de maternidade. Mais uma vez, olhamos para o tempo ou a recuperação trabalho. Se este período for inferior a catorze (14) semanas, elas são consideradas como tendo ligações formais com o emprego. Caso contrário, essas mulheres serão direcionadas para as questões procura de emprego.

Medida do desemprego e subutilização do trabalho:
SE7, SE8, SE9 e SE10.Essas variáveis ​​visão medir a subutilização de mão-de-obra segundo a definição no ponto 4 acima). Para ser classificados como desempregados em sentido estrito, a procura de emprego deve ser eficaz; a pessoa deve tomar medidas nesse sentido. Os entrevistados serão classificados de acordo com as respostas que eles fornecem a estas quatro questões (veja o esquema a seguir).
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Situação de inatividade ou população fora de mão-de-obra 
A população fora de mão-de-obra é composta por verdadeiros inativos (pessoas não ligadas ao emprego ou em situação de desemprego). Mas, dependendo do caso, adicionar o número do potencial desempregados. Trata-se das pessoas que responderam às questões SE10, SE11 e SE12. Todos com idades entre 15 e mais anos. Escolha para cada questão, a modalidadede resposta apropriada.
5.2.2 [bookmark: _Toc467762115]Actividade principal
A partir deste módulo, propõe-se obter informações sobre cada indivíduo identificado como "activo ocupado" do módulo anterior (SE). Estas informações afetam o tipo de emprego (ocupação, atividade, características do trabalho, condições de remuneração, etc).
O emprego principal é o que o entrevistado exercido durante os sete dias anteriores ao inquérito ou emprego que ele costumava fazer. A determinação do emprego principal pode causar problemas se o entrevistado tem vários empregos. Em geral, o emprego principal é aquele que é declarado como tal pelo inquirido. No caso onde o entrevistado tem vários empregos e ele tem dúvidas para determinar o seu emprego principal, que será escolhido aquele para o qual a pessoa passa a maior parte do tempo. Se o entrevistado continua indeciso, devemos lembrar o emprego que lhe dá mais rendimento. 
O principal emprego é definido por uma profissão (AP1), a actividade da empresa em que o emprego é exercido (AP2), uma categoria socioprofissional (AP3) e sector institucional em que o emprego é exercido (e AP4 AP5). O preenchimento das variáveis ​​AP1 e AP2 exige um bom conhecimento da nomenclatura de profissões e actividades.
AP1. Descrição do emprego: Trata-se de classificaar o emprego exercido seguindo a nomenclatura de profissões. A nomenclatura das profissões é usada e é compatível com a Classificação Internacional tipo de ocupações e profissões de 2008 (CITP 2008). Selecione o nome da empresa a partir do menu suspenso.



A nomenclatura das profissões está estruturada da seguinte:
• 10 grupos principais: primeiro nível, constituído por rubricas identificadas por um código numérico para um número; é numerado de 1 a 9, em seguida, o número 0 dedicado a ocupações militares;
• 43 grupos: segundo nível, constituído por rubricas identificadas por um código numérico de dois dígitos;
• 122 subgrupos: terceiro nível, constituído por rubricas identificadas por um código numérico com três dígitos;
• 168 grupos básicos: quarto nível, constituído por rubricas identificadas por um código numérico com quatro dígitos;
• 870 Ocupações ou profissões: quinto nível constituído por rubricas identificadas por um código numérico de seis dígitos.

Para este inquérito, ocupação ouprofissão é codificada no nível 5, o que é de 6 dígitos. Exemplo: 211001«Engenheiros físicos». A tabela a seguir é um exemplo da nomenclatura das ocupações e profissões.
	2
	Profissões intellectuais e científicas 

	 
	 
	21
	Especilistas em ciências técnicas 

	 
	 
	 
	 
	211
	Físicos, Químicos e assimilados 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	2110
	Engenheiros físicos, químicos e assimilados. 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	211001
	Engenheiro físico

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	211002
	engenheiro astrônomo

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	211003
	Engenheiro meteorológico 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	211004
	Engenheiro químico 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	211005
	Engenheiro geólogo 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	211006
	Engenheiro hidrólogo

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	211099
	Outros engenheiros físicos, químicos e assimilados NCA.



AP2. Atividade: Esta variável permite descrever a atividade realizada pelo respondente e classificare classificar a nomenclatura das actividades nos Estados membros da AFRISTAT rev1 (NAEMA rev1). No caso de a empresa produzir vários produtos, irá reter o produto principal. Selecionar o nome da atividade a partir do menu suspenso.
A NAEMA revisão 1 está estruturada assim: 
· 21 seções : primeiro nível comprende as rúbricas identificadas por um código alfabético
· 88 divisões : segundo nível compreende as rúbricas identificadas por um código numérico com dois dígitos
· 157 grupos : terceiro nível compreende as rúbricas identificadas por um código numérico com três dígitos
· 286 classes : quarto nível compreende as rúbricas identificadas por um código numérico com quatro dígitos.

A tabela a seguir é um exemplo extraido da numenclatura das atividades :
	SEÇÃO
	DIVISÃO
	GRUPO
	CLASSES 

	A
	AGRICULTURA, SILVICULTURA, PESCA

	 
	 
	1
	AGRICULTURA, ELEVAGE, CAÇA E ATIVIDADES DE SUPORTE

	 
	 
	 
	 
	01.1
	Culture de céréales et autres cultures n.c.a

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	01.11 
	Culturas de cereais

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	01.12 
	Cultura de tubérculos e de legumes e leguminosassecas

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	01.13 
	Cultura de plantas oleaginosas 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	01.14 
	Cultura de algodão

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	01.15 
	Descaroçamento de algodão

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	01.16 
	Outras culturas n.c.a


Para o presente inquérito, a atividade será codificada no nível 3. Exemplo: 011 "As culturas de cereais e outras culturas n.c.a". No caso de um estabelecimento que desenvolve várias actividades, considera-se o que é principal. Exemplo: Um agricultor que pratica o cultivo de cereais e de tubérculos, deve-selhe pedir para indicar qual é principal em termos de produção ou de rendimentos.
Deve-se tomar atenção ao conceito de empresa. Na verdade, seria melhor falar deunidade de produção. Com efeito, no caso de uma costureira que trabalha sozinha em casa e faz roupas para clientes específicos (vizinhos que vêm para pedir-lhe para passar a roupa), consideramos que dirige uma unidade de produção, portanto uma empresa. Ela será então classificada na indústria de "confecção" e a CSP "trabalhador por conta própria."

AP3. Categoria socioprofissional:a priori, responder a esta questão não é nenhum problema. No entanto, pode ser difícil distinguir umoperário de um trabalhador semi-qualificado. Para resolver este género de problema, o inquiridor deve cumprir as seguintes diretrizes:
Quadro superior. São pessoas que participam efectivamente na gestão da empresa e têm os poderes/atribuições dentro do qual possam demonstrar e tomar diversas iniciativas.
Exemplo: diretores, adiministradores, chefes de departamentos, chefes de estudos, engenheiros de produção, chefes de manutenção, etc.
Quadro médio, mestre, capataz. É uma categoria intermediária entre os quadros superiores e os empregados e operários. É constituido por pessoas assistentes ou adjuntos dos quadros superiores. Eles controlam e monitoraram umaparte do trabalho destinados ao nível superior e também trabalhadores altamente qualificados. Eles executam tarefas que requerem um alto nível de competência e uma técnica especializada. Eles organizam, controlam e dirigem as atividades diárias de um grupo de trabalhadores que lhe são subordinados.
Exemplo:Mestre, contramestre, técnico, chefe de manutenção em mecânica geral, supervisor do trabalhos,chefe de equipa, etc.
Trabalhador e empregado qualificado. Estas são as pessoas que beneficiaram de uma formação específica nos seus empregos. Aqueles que não tiveram esta vantagem ou que não podem ser considerados "qualificados" são classificados em AP3 = 4 (empregado e trabalhador semi qualificado).
Operários. Esta categoria inclui os funcionários sem qualificação específica como estivadores, mensageiros, meninas de salas, guardas, etc.
Aprendiz ou estagiário remunerado. São pessoas que seguem uma formação/treino, mas que recebem um montante fixo, a fim de facilitar as suas deslocações para o local de trabalho.
Patrão e trabalhador por conta própria. Uma pessoa é chefe se a sua unidade de produção emprega pelo menos um funcionário; o trabalhador por conta própria não emprega nenhum funcionário, ademais, pode usar aprendizes e ajudantes familiares.

Ajudantes familiares não remunerados. Esta modalidade diz respeito a aqueles que trabalham,  sem receber uma remuneração fixa em dinheiro nas microempresas agregado familiar a que pertencem (loja, empresa de pequeno comércio no agregado, artesanato, etc.). A contrapartida do seu trabalho é muitas vezes pagos em género (alojamento, alimentação, etc.). Não confunda um ajudante familiar não remunerado com um trabalhador doméstico, este último é empregado.
AP4. Sector institucional.
Os setores institucionais são descritos abaixo:
Administração pública. Organização sob a autoridade pública e realização/execução de tarefas de interesse geral. A nível central são: o Estado e os diversos ministérios, direções gerais de serviços públicos. Ao nível local, são as administrações locais, os municípios e os governos municipais (regiões, setores, perfeituras ...).
Empresa público ou parapública. organização com carater industrial e / ou comercial colocada sob a autoridade total ou parcial do Estado ou de uma coletividade pública. Sua função é de produzir bens e serviços para um mercado. Exemplo: Empresas estatais de distribuição de eletricidade ou água.
Empresas privadas não agrícolas: a empresa é uma combinação de vários estabelecimentos ou unidades de produção, cuja missão é de produzir bens e serviços de comércio. Uma empresa privada é uma sociedade anónima, com uma forte contribuição financeira do sector privado ou de uma instituição individual. A empresa cujo bens e serviços produzidosnão são do sector agrícola, é qualificado de empresa não agrícolas.
Exemplo 1: No Mali, o supermercado Azar é um sector privado não agrícola. É uma superfície de distribuição de produtos alimentares e não-alimentares.
Exemplo 2: Uma carpintaria pode ser um estabelecimento indivídual ou uma empresa familiar.
Exploração agrícola(plantação, campos, fazenda, exploração agrícola, pecuária, pesca, ...) é uma empresa constituídapara a produção de bens e serviços agrícolas. As explorações agrícolas designam as plantações, campos, fazendas, pecuária, pescas, etc.
Organização internacional. É uma organização moral de direito público, criada por um tratado internacional pelos Estados ou organizações internacionais, afim de coordenar uma ação sobre um sujeito determinado dentro dos  estatutos.
Empresa associativa. Trata-se de unidades do setor "social", como as cooperativas, as associações, as igrejas, os sindicatos, as ONGs, as organizações internacionais, etc., que não se enquadram nem no âmbito do sector publico, nem do sector privado.
Agentes do agregado.Trata-se do pessoal da casa num agregado (doméstico, governanta, motorista, jardineiro, segurança), que trabalha para conta de um agregado. Atenção: Em alguns casos, um pessoal doméstico (motorista, segurança, etc.) pode ser designado para servir como um alto funcionário (director-geral, por exemplo) enquanto está a ser pago pela empresa que emprega este responsável. Neste caso, não se trata de um pessoal doméstico, mas de um funcionário desta empresa.
Nos casos em que o entrevistado responde "administração pública", empresa pública ou paraestatal, organização internacional ou "agregado" (modalidade 5), deve ir diretamente à pergunta AP8a1.
Atenção:Alguns inquiridos (em particular, os empregadores e os trabalhadores por conta própria) podem fazer uma confusão entre o sector institucional da sua unidade de produção e o de uma empresa em que eles prestam um serviço. Tomemos o exemplo de um carpinteiro (empregando apenas 2 aprendizes) que tem o seu pequeno negócio de carpintaria e que ganhou um mercado na véspera do regresso do ano escolar para construir algumas mesas e bancos para a escola pública da localidade. Este carpinteiro continua a ser um trabalhador por conta própria nasua empresa privada e não numa instituição pública. Na verdade, não se pode ser nem empregador nem trabalhador por conta própria na administração pública, numa empresa pública/parapública ou estatal ou numa organização internacional ou no seio do agregado.
AP5. Tamanho da instituição.Aqui trata-se do estabelecimento e não da empresa, ou seja, o local físico onde o inquirido trabalha. Com efeito, no caso de uma empresa com multi-estabelecimento (por exemplo, uma empresa que tem filiais em cidades diferentes), é pouco provável que o entrevistado saiba o número total de pessoas empregadas nesta empresa. No entanto, é capaz de conhecer o tamanho aproximado do estabelecimento que os emprega. Deve-se, portanto, registar o número total de pessoas que trabalham no estabelecimento (incluindo os aprendizes e trabalhadores familiares).
Atenção: Algumas variáveis merecem uma especial atenção por parte do entrevistador. Trata-se de: AP6 (registo, contabilidade formal, destino da produção), AP12, AP13a, AP13b, AP13c (rendimento) e AP14 (mudança de rendimento).
AP6a, AP6b, AP6c, AP6d, AP6e e AP6f.Estas perguntas são respondidas exclusivamente por empregadores e trabalhadores por conta própria. O objetivo é saber se o estabelecimento está registada ou não, se tem uma contabilidade formal e se tem uma produção de mercado. As respostas às diferentes questões (critérios de identificação de UPI) são importantes, porque eles vão permitir, posteriormente, identificar as unidades de produção do sector informal. Isto significa que é absolutamente necessárioinsistir a fim de obter uma resposta.
Três tipos de registossãopropostos: o registo comercial, o número de identificação fiscal (NIF) e afilhação no Instituto Nacional de Segurança Social  (INSS). Se o entrevistado respondeu que o estabelecimento tem qualquer registo, perguntar se ele pode produzir um documento onde este número está escrito ou registado.
A questão é sensível, é possível que alguns inquiridos tenham reticências em responder. Teremos de insistir no fato de que o objetivo do inquérito não é fiscal, que a administração fiscal não terá acesso aos arquivos e que a confidencialidade estatística é garantida.
Importante : Identificação das UPI
Um dos objectivos da componente "emprego" pdo inquérito regional é de  identificar os chefes das unidades de produção informal que responderão mais tarde ao questionário sobre o setor informal.
Todos os empregadores ou trabalhadores por conta própria (AP3 = 6, 7) que não têm número de identificação fiscal (AP6NIF = 2) e / ou não temuma contabilidade formal(AP6d = 1 ou 3) e têm uma produção de mercado (AP6e = 1 ou 2), são chefes de unidades de produção informal (UPI) 

AP7. Lugar de exercício de atividade: distinguimos os trabalhadores sem local profissional (por exemplo, ambulante, prestador de serviços na casa do cliente, etc) e aqueles que têm locais profissionais (garagem, oficinas, lojas, etc). Para os primeiros, as modalidades vão de 1 à 9 e 88, para os segundos, as modalidades variam de 10 à 13 e 99. 
AP8a1 Tempo no emprego
Procura-se saber o número de meses passados no emprego. Para todos aqueles que exercem o seu emprego há menos de um mês codificamos 00. Tal como acontece com a maioria das questões sobre a duração, se é mais fácil para o inquirido lembrar a data, é o inquiridor que converterá a data em número de meses.
Atenção: Trata-se de um trabalho que está a ser exercido atualmente. Por exemplo uma pessoa que, no decorrer da sua vida profissional, sempre foi “secretário” de uma grande empresa do setor privado, e que hoje trabalha no Ministério do Plano. Na verdade essa pessoa exerceu 2 empregos diferentes. É naturalmente o tempo gasto no emprego atual no Ministério do Plano que procuramos avaliar.
É o mesmo, para uma pessoa que trabalha na mesma empresa desde sempremas muda de categoria ou de função. Iremos nos concentrar no tempo gasto na última categoria (ou função). Exemplo : Para uma mulher recrutada primeiramente como secretária e que depois se tornou mais tarde contabilista na mesma empresa, seu emprego atual é o posto de contabilista. 
AP8a2. Duração dentro da empresa: o objetivo é mediro tempo gasto na empresa para tirar vantagens de eventuais promoções internas. Em alguns casos, a duração, a duração no empregoe a duração na empresa(AP8a1. e AP8a2.) serão idênticas (1 único trabalho na empresa). Atenção, trata-se de uma duração à expressar número de meses.
Exemplo:Maurício trabalhou na Sociedade de eletricidade desde Janeiro de 2010. Foi caixeiro até Janeiro de 2013, em seguida tornou-seDiretor de um departamentoda mesma empresa. Codificaremos 48 meses (Janeiro 2013 à Dezembrode 2016) para AP8a1 e 84 meses (Janeiro de 2010 à Dezembro de 2016) para AP8a2.
AP8a3. Promoção interna:Procura-se saber se os trabalhadores foram promovidos, ou seja, se trocaram de posição correspondente a uma melhoria da sua posição na hierarquia da empresa.Responder sim se houver uma promoção  interna (AP8a3=1).
AP8a4.1. : Formação : Aqui trata-se de avaliar no decorrer dos últimos 12 meses, o investimento das empresas na melhoria da qualidade de trabalho. Procuramos saber se o trabalhador beneficiou duma formação correspondente a sua ocupação atual e financiado pela empresa.
AP8a4.2 : Correspondência emprego-formação:
Esta questão permite verificar se o emprego ocupado corresponde a formação recebida pela última vez. 
AP8a5 Experiência profissional: Esta questão permite estimar a experiência profissional do inquirido, quer dizer o número total de anos durante os quais a pessoa exerceu a ocupação declarada na AP1 desde o início da vida ativa Expressar a resposta em número de anos.
Este número é necessariamente superior ou igual ao tempo gasto na empresa e no emprego atual. Por exemplo uma pessoa que foi sucessivamente carpinteiro numa grande empresa (6 anos), esteve no desemprego (1 ano), comerciante (3 anos) depois carpinteiro por conta própria (2 anos, emprego atual), a resposta à AP7a5 é 08.
AP8a6, AP8a7, AP8a8 : Estasquestões permitem estimar de um lado, o tempo no desemprego por um candidato ao primeiro emprego antes de aceder a um emprego e o tempo gasto por aquele que perdeu um trabalho anterior antes de conseguir o emprego atual. Expressar a duração em número de meses.
AP8b. Meios de procura de emprego: Trata-se de escolher o meio principal de procura de emprego que permitiu a obtenção pelo indivíduo do trabalho atual(uma única resposta).
Questões reservadas aos funcionários (AP8c1 e AP8c2)
AP8c1:Folha de salário A questão é reservada aos funcionários que recebem uma folha de salário. Escrever sim ou não.
AP8c2 : certos contratos são a tempo determinado ou indeterminado. Eles podem ser escritos ou verbais. Registar a resposta no código correspondente.
Duração de trabalho : AP10a, AP10b, AP10c : Duração de trabalho: Indicar o número de meses, dias, e horas de trabalho gastos pelo inquirido a sua atividade principal, como para aquele que tem um emprego a mais, que por uma razão qualquer (greve, doença, férias, etc.) não trabalhou durante o período de referência (últimos doze ‘’12’’ meses e osúltimos sete ‘’7’’ dias), deve-se inscrever o número habitual de meses, dias e horas de trabalho.
No caso de haver problemas para determinar o volume de horas (AP10c), completaremos 8 horas de trabalho por dia.
Para os valores da variável AP10c compreendido entre 40 e 45 horas, passar à questão AP12. Para os valores da variável AP10c superiores à 45 horas, passar à AP11b.
Medição do rendimento do inquirido
A medida do rendimento é uma parte muito importante e também difícil de entender. Por isso, é necessário dedicar uma atenção especial. Tome o seu tempo e sinta-se livre para ajudar o inquirido a lembrar-se de seus rendimentos. Se for necessário, estabelecer contas em pedaço de papel antes de converter o valor do rendimento anual.
Para os trabalhadores dependentes, indicar a soma (líquida de contribuições e deduções) recebido durante os últimos (12) doze meses que antecederam o inquérito. Se possível, consultar a folha de pagamento do último mês. Para os empregados, o cálculo do rendimento mensal não representa um problema, na medida em que a maioria deles são pagos mensalmente. Se este rendimento não é mensal, convertê-lo em meses e depois em ano. Por exemplo se tratar de um salário diário, deve-se primeiro multiplicar pelo número de dias de trabalho efetivo no mês.
Para os empregadores e os trabalhadores por conta própria, deve-se fazer os cálculos para chegar ao rendimento líquido operacional. Este rendimento é igual as receitas totais menos despesas totais (consumo intermédio, custos salariais, impostos, juros e despesas de capital). Para alguns não funcionários, o mês pode não fazer sentido como período de referência. Deve-se então deixar a liberdade ao inquirido de escolher o período de referência que melhor lhe convêm para estabelecer suas contas. Você deverá ajudá-lo se ele mostrar dificuldades em estabelecer seu rendimento. 
As questões AP12, AP13a, AP13b e AP13c têm por objetivo de medir o rendimento do ativo ocupado. A questão AP12 permite introduzir as formas de remuneração. Codificar a resposta apropriada. Se a modalidade de reposta é 7 «recusa a dizer », marcar um salto para passar a variável AP15a.
A resposta a variável AP13a dá a possibilidade do inquirido de declarar seu rendimento exato ou por parcela, segundo a periodicidade mensal ou anual. Verifique a resposta adequada.
Os inquiridos que optaram por fazer uma declaração de rendimento exata devem fornecer esta informação na variável AP13b. Os outros inquiridos preenchem de preferência a variável AP13c. Preencher a variável apropriada.
AP14. Rendimento do ano anterior: o objetivo é medir a evolução do rendimento em comparação com o ano anterior, para aqueles cuja estabilidade no emprego é, de pelo menos, um ano. Esta questão é, portanto, dirigido somente para aqueles que ocupam o mesmo emprego que tinham há pelo menos um ano antes (AP8a1.12). Informações das pessoas cujo rendimento mudou, a remuneração anterior.
Se ocorreu alguma mudança de emprego do decurso dos últimos 12 meses, não responder a questão AP14.
Atenção : Certifique-se de que ambos os rendimentos são comparáveis por exemplo, para um funcionário que declara ganhar 100 000 FCFA em Fevereiro de 2016, mas isso teria afetado 150 000 FCFA em Fevereiro de 2017 (dos quais 90 000 FCFA de salário e 60 000 FCFA de pagamento sobre os tratamentos anteriores), AP14 = 90 e não à 150.
Medidas do diálogo social
AP15a, AP15b, AP15c : Entende-se por sindicato, toda a associação de trabalhadores que têm ou não a mesma profissão, para a defesa dos interesses comuns.Colocar as diferentes questões ao inquirido e selecionar as respostas correspondentes. 
AP16 Benefícios recebidos : Estas questõessão reservadasaos funcionários. O objetivo é de medir os rendimentos complementares ligados a atividade que beneficiam o inquirido e que em geralnãoforam, contabilizados na AP12. Geralmente, estes rendimentos (monetárias e em espécie) ligados ao exercício de emprego principal são adicionados ao rendimento direto declarado nas questões AP13b e AP13c : prémios de fim de ano,outros prémios, participações nos benefícios, férias pagas, serviço médico particular, vantagens em espécies).Os únicos casosem que estes ganhos podem já estarincluídos no salário são:
· as prestações da INSS ou o equivalente para os funcionários (CRF);
· as vantagens monetárias (indemnizações de alojamento, transporte, etc.).
Deve-se portanto assegurar, para aqueles que recebem este tipo de prestações (essencialmente os salários do setor moderno), foram bem declarados na AP13a. e /ou AP13b. 
Distinguimos nove tipos de prestações diferentes. Para cada uma delas, procuramos introduzir a periodicidade com a qual este prémio/donativo é recebido (anual, trimestral, mensal, etc.) e o montante correspondente. Para a codificação, o montante declarado pelo inquirido é convertido no equivalente mensal. Por exemplo, se o inquirido tem um donativo de fim de ano de um montante igual à 108 000 FCFA, então seu donativo mensal é de 9000FCFA, ou seja, 108000 FCFA/12.
Algumas precisões sãoentre outrasnecessárias.
CNSS ; CRF.Estimar os donativos recebidos (ajudas familiares) e nãoasquotizações pagas;
Prendas do final do ano; Outros prémios Inscrever o montante efetivamente recebido.
Férias pagas.Inscrever o montante equivalente ao salário mensal correspondente.  
Vantagens em espécie.Estimar o montante que o inquirido terá de pagar, se tivesse que o adquirir no mercado, para o período limitado.Por exemplo, umassalariado alojado por um empregador deve dar o montante do alojamento correspondente ao tipo de habitação que ocupa. 
NB. Esta questão é delicada (pelo menos pela parte estimação quantitativa). Convém portanto estar vigilante para obter uma boa qualidade de resposta.
AP17 Imposto :Esta questão visa verificar se o empregador deduziu o imposto sobre o salário do inquirido com vistaao pagamentona Direção Geral dos Impostos.
AP18a, AP18b, AP18c : Horários de trabalho: Trata-seprimeiro de conhecer os horários habituais de trabalho, de seguida de verificar a compatibilidade destes horários com a vida familiar do inquirido e finalmente de ver se o inquirido trabalhoufora de seus horários habituais de trabalho. 
AP19a, AP19b, AP19c : Licenças maternais: Estas questões são reservadas as mulheres, ela visa verificar se a inquirida já beneficioude uma licença de maternidade paga ou não pela sua empresa.
AP20a, AP20b, AP20c : variação da situação de emprego. Estas questões permitem examinar a evolução da situação de emprego do inquirido no decorrer dos últimos 12 meses. Anotar que M1 corresponde ao mês precedente diretamente aquela do início do inquéritoe M12 ao décimo segundo mês antes do inquérito.
Satisfação geral no emprego e no trabalho na atividade principal. Ela é medida pelas variáveis qualitativas SGEP1 à SGEP7. Codificar as respostas apropriadas.
5.2.3 [bookmark: _Toc467762116]Atividades Secundárias
Um emprego secundário é aquele que é exercido ao mesmo tempo e a mais do emprego principal. Certas pessoas exercem muitas atividades. Um funcionário pode dar ensinar um curso na Universidade na qualidade de professor auxiliar, um quadro de uma grande empresa privada pode gerenciar um restaurante bar com discoteca, um técnico de saúde pode exercer atividades agropastorais (agricultura urbana, pastagem, etc.). Para todas estas pessoas, trata-se de uma atividade secundária. O objetivo deste módulo é de fornecer globalmente as mesmas informações para as atividades secundárias como para a atividade principal. As questões são portanto em geral idênticas aquelas do módulo AP. Em caso da existência de muitas atividades secundárias, o inquirido será entrevistado no máximo sobre as duas atividades que lhe parecem importantes em termos de rendimentos ou de tempo utilizado. 
Atenção: Muitas vezes os inquiridos têm tendência a esquecer de mencionar que eles exercem um ou mais atividades secundárias. Deve-se portanto insistir junto do inquirido para saber se efetivamente ele não exerce outros empregos mesmo marginais. Não negligenciar nenhuma atividade, mesmo se ela parece inferior, secundária, ocasional, ou paralela (exemplos: trabalho paralelo de um funcionário, ajuda numa empresa familiar durante as horas em que não está ocupado na sua atividade principal). 
AS1a. Esta questão permite saber se o inquirido exerceu um ou mais empregos secundários no decorrer dos últimos 12 meses que antecederam o inquérito, portanto os 4 mais importantes (em número de horas trabalhados) devem ser enumerados na questão AS1b.
AS1b2. Trata-se de obter os quatro principais empregos (ramo de atividade) classificando-os por ordem de importância segundo o tempo que aí é consagrado.
AS1c. Esta questão visa a identificação dos indivíduos com um ou mais empregos secundários no decorrer da semana de referência. As pessoas que não exercem um emprego secundário durante a semana de referência, mas que mantém uma ligação formal com este emprego devem responder como se tivessem um. 
Exemplo : Senhor Till é professor de matemática num liceu da cidade. É seu emprego principal. Ele ensina igualmente um cursode ciências físicas do 2º ano num outro liceu privado da cidade. Trata-se de um emprego secundário. Se o inquérito teve lugar em Março/Abril durante as férias de Páscoasupõe-se que senhor Till não deu aulas de curso num segundo liceu, mas mantém uma ligação com este emprego, ele deve então declarar este emprego secundário.
5.2.4 [bookmark: _Toc467762117]Proteção social
A proteção social é uma das quatro dimensões do trabalho decente. As três outras dimensões são os direitos ao trabalho, as possibilidades de emprego e o diálogo social. No quadro deste inquérito, trata-se de medir a proteção dos trabalhadores contra os problemas de saúde. 
As questões vão da variável PS1a à PS6c. Elas são essencialmente qualitativas a a escolha única. Circula as respostas apropriadas. 
5.2.5 [bookmark: _Toc467762118]Formação profissional e estágio de aperfeiçoamento
O inquérito mede os investimentos efetuados pelas empresas para a constituição do capital humano. Trata-se do reforço de capacidade do pessoal para uma melhor prestação. As variáveis a medir são FPS1 à FPS7. Eles são essencialmente qualitativas e a escolha única. Circula as respostas apropriadas. 
5.2.6 [bookmark: _Toc467762119]Problemas encontrados no lugar de trabalho
As dificuldades encontradas pelos trabalhadores são variadas em função de seu estatuto (assalariados ou independentes), das suas características demográficas, económicas, etc..
PRT1. Foi confrontado com os seguintes problemas no seu lugar de trabalho e que soluções foram encontradas?  
A variável PRT1 contém uma lista de dificuldades dos trabalhadores e das soluções encontrou. É uma questão de escolha múltipla. Propor a lista dos problemas ao inquirido para ele fazer a sua própria escolha e declarar as soluções ligam a estes problemas.
5.2.7 Procura de Emprego
Este módulo é destinada a todas a s pessoas que já têm um emprego (eles responderam ao módulo AP e eventualmente também ao módulo AS), mas que procura um outro emprego provavelmente para melhorar suas condições de trabalho ou porque seu contrato vai terminar num horizonte próximo. 
RE1. Procura de trabalho :Trata-se da procura de um emprego que se substituiria ao emprego principal atual. Não se trata sobretudo de um emprego suplementar que viria como emprego secundário. Uma pessoa que procura um emprego deve estar disposto a demitir-se do seu emprego principal atual se ele encontrar um outro. Não marcar no “sim” que as pessoas que realmente fizeram atos concretos de procura (ler anúncios, perguntar aos amigos, enviar dossiers de candidatura, se apresentar-se aos concursos, etc.).
RE2. Motivo de procura de trabalho: Trata-se de determinar a razão principal que levou a pessoa a procurar um emprego.
RE3. Horas suplementares:Procura-se saber se o indivíduo gostaria de consagrar mais tempo a seu emprego principal e o número de horas que ele gostaria de consagrar a mais do que tinha declarado AP1
Exemplo : Germana trabalhou 30 horas durante a semana de referência, mas ela gostaria de trabalhar 40 horas, deve-se codificar 1 (se a pessoa respondeu sim) e 10 (o número de horas suplementares que Germana gostaria de trabalhar).
N.B. : O que o indivíduo declarou em AP10c é retirado em RE3.  
5.2.8 Características do desemprego
Este módulo se endereça aos indivíduos que foram identificados como desempregados segundo a definição estabelecida (estrita ou prolongado). As pessoas concernentes foram filtradas a partir das questões SE7 à SE9. O objetivo do módulo é obter as informações sobre os meios utilizados para estas pessoas para procurar um emprego e as características de emprego procurado.
C1. Duração do desemprego. Trata-se de introduzir a data a partir da qual o indivíduo está ativamente à procura de um emprego. Deve-se indicar o mês e ano (um desempregado desde julho de 2002, codificar meses = 07, ano = 02). Deve-se tratar de um período real contínuo do desemprego, portanto de procura ativa de trabalho.
Exemplo: Suponhamos que um jovem diplomado da universidade terminou seus estudos em Julho de 2011; ele tirou férias até o final de setembro; Entre Outubro e dezembro, ele ajuda os seus pais nas atividades agrícolas (na verdade é um ajudante familiar); à partir de Janeiro de 2013, ele entrega pedidos de emprego nas empresas; deve codificar C1: Mês = 01, Ano = 2013.
N.B.:Trata-se duma data e não de uma duração.
C2. Razão da procura de emprego : Registar a modalidade que corresponde a resposta do inquirido.
C3. Razão principal da perda de emprego: Registar a modalidade que corresponde a resposta do inquirido.
C4. Fonte de rendimentos: Registar a modalidade que corresponde a resposta do inquirido.
C5. Modo de procura de emprego: Registar o meio principal de procura de emprego.
C6a. Razão da não criação de uma micro empresa: procuramos saber por que o desempregado não exerce um emprego, mesmo o mais marginal (vendedor de cigarros na rua, distribuidor de jornais, atirador de riquexó, etc.) para ganhar algum dinheiro.
C6c à C6f : Estas questõesprocuram informações sobre o conhecimento da existência de instituições de microfinanças e o uso de seus serviços pela população. Codificar as respostas adequadas para cada variável.
Para codificar a questão C6d, é requerido a lista das instituições de microfinanças disponíveis no país. 
C7., C8., C9., C11. Características de emprego desejado: Para estas variáveis, examinar sobretudo a sinceridade do inquirido. Ele não deve nem se desvalorizar, nem se gabar.
Grandes empresas, PME, micro-empresas : Grandes empresas, as PME, micro-empresas: a dimensão de uma empresa muitas vezes é avaliada em relação ao número de seus empregados (tamanho) ou do capital. Não há nenhum critério universal para determinar o limiar a partir do qual uma empresa é grande, pequena ou média.
Geralmente, a classificação seguinte é aplicada: 
· As grandes empresas têm pelo menos 250 empregados;
· As médias empresas têm entre 20 e 249 empregados ;
· As pequenas são aquelas que têm menos de 20 empregados.
Entre esses critérios, podemos distinguir as micro-empresas, que compreendem, maioritariamente, o sector informal, e que correspondem em geral aqueles que têm menos de 5 empregados.
Parmi ces critères, on peut distinguer les micro-entreprises, qui composent majoritairement le secteur informel, et qui correspondent en général à celles ayant moins de 5 employés.
5.2.9 [bookmark: _Toc467762122]Trajectórias e perspectivas
Este módulo tem como objetivo recolher três tipos de informação: primeiro a atividade do pai e da mãe, quando o entrevistado era jovem (mobilidade social), a seguir eventual emprego anterior do entrevistado (mobilidade profissional) e, finalmente, suas perspetivas de emprego para o futuro.
Atividade do pai (TP1 à TP5) : Trata-se do pai biológico ou responsável legal. Além disso, sobre o seu trabalho, é o cargo ocupado pelo pai do entrevistado quando a pessoa tinha 15 anos e não a atividade atual do pai. Para obter facilmente as respostas para esta secção, deve-se, se possível, ajudar o entrevistado a recordar o ano, quando ele tinha 15 anos.
TP1 : Existência do pai.
· Sim.O pai trabalhava efetivamente quando o inquirido tinha 15 anos.
· Não. O pai não trabalhava quando o inquirido tinha 15 anos e o sabia efetivamente.
· Pai ausente. O pai morreu ou o inquirido sabe que ele vive em qualquer parte, mas não tem nenhuma informação sobre ele e suas atividades. Pode tratar-se neste último caso de um pai que abandonou a família (a seguir a um divórcio por exemplo), de um pai que nunca reconheceu seus filhos, etc.
· Não sabe. O inquirido não sabe nada de seu pai quando ele (pai) tinha 15 anos. 
TP5a e TP5b: Se o inquirido não conhece o nível de instrução de seu « pai », passar à TP6. Caso contrário, inscrever no TP5b, o número de anos de estudos concluídos com sucesso do inquirido.
Repete-se as mesmas questões no que concerne a mãe (TP6 à TP10b).
Emprego anterior (TP11 à TP20e)  : 
Estas questões se relacionam com o trabalho principal realizado pelo entrevistado pouco antes do trabalho principal atual. Este emprego anterior pode ser na mesma empresa (por exemplo passagem do trabalhador para capataz) ou numa empresa diferente se a pessoa mudou de empresa.
TP14 : Data de início no exercício do emprego anterior. Trata-se da data (mês e ano) do início do emprego anterior (exemplo: Janeiro de 1970, Setembro de 1982, Agosto de 2003, etc.).
TP18. Duração do exercício do emprego anterior. Trata-se do tempo passado no emprego anterior (em anos completos).
Exemplo, Till trabalhou antes como condutor na Sociedade de Eletricidade de Janeiro de 2000 à 2007. Foi taxista desde 2008 depois de um curto período de desemprego. O emprego anterior de Till é condutor na Sociedade de Eletricidade. Deve-se codificar TP14 Mês =01, Ano=2000 e TP18 = 07.
[bookmark: _Toc467762123]Perspetivas (TP21 à TP23)  :Examinar sobretudo a sinceridade da pessoa: sem se desvalorizar nem se gabar, ela deve se classificar no emprego que ela deseja verdadeiramente e que ela tem chances de conseguir. 
Rendimento fora do emprego
Este módulo abrange todos os rendimentos que pode arrecadar um indivíduo, a exceto aqueles que estão ligados com as suas atividades (trabalho principal e trabalho secundário). O módulo diz respeito a todos os indivíduos com idade entre 10 anos ou mais (ao contrário do módulo de trajetória e perspetivasque diz respeito apenas as pessoas de 15 anos ou mais). As diferentes referências do questionário ajudam o entrevistador a se orientar-se.
Para cada questão, se o indivíduo dispõe deste tipo de rendimento, escrevemos « 1 » na segunda coluna, a periodicidade(Dia, Semana, Mês, Trimestre, Semestre) na terceira coluna eo montante correspondente à periodicidade mencionada (deve-se escrever em número) na quarta coluna. Depois disso, o montante declarado pelo inquiridor é convertido em valor mensal a inscrever na última coluna (desativado).
Exemple : Uma pessoa declara que ela tem uma pensão de reforma trimestral de um montante igual a 90000 FCFA. Na linha RHE1. Pensão de trabalhocolocamos o código 1 na segunda coluna (Sim)  ; escrevemos « trimestral » na terceira coluna; na quarta coluna escrevemos 90.000 e na última coluna escrevemos 30 (90 dividido por 3).
Atenção: uma receita tem um caracter recorrente, ou seja, devemos percebê-la num período determinado e não de maneira ocasional. Para dar um exemplo, o Sr. Samuel que é funcionário envia, a seu pai Sr. Gabriel que não tem mais atividade, 100.000 FCFA cada mês. Para o Sr. Gabriel, esta é uma renda mensal de 100.000 FCFA que se irá classificar na RHE5 (transferências entre famílias). Ao contrário, se o Sr. Samuel reenvia à sua irmã, senhora Odilía um montante de 50 000 FCFA porque tem algumas dificuldades temporárias, esse montante é para a senhora Odilía uma entrada de dinheiro excecional, mas não é nenhum rendimento. Do mesmo modo um ganho noPMU por exemplonão é um rendimento, mas uma entrada de dinheiro excecional. Neste inquérito, capturamos os rendimentos e não as entradas de dinheiro excecionais.
RHE1. Pensões de trabalho. Trata-se de pensões de reforma ou de invalidez resultante de um acidente de trabalho.
RHE2. Outras pensões. Esta rubrica é concernentes as pensões alimentares (divórcio), pensões aos viúvos e aos órfãos.
RHE3. Rendimentos da propriedade. Receitas provenientes de arrendamento de terras não construídos ou de imóveis construídos. Um funcionário que aluga um estúdio que ele construiu ao lado de sua casa principal tem um rendimento de propriedade. Pode também incluir as receitas de ações e títulos que detém de uma sociedade
RHE4. Rendimentos Financeiros. Trata-se de produtos provenientes de aplicações financeiras (poupança), da revenda das ações na bolsa de valores, etc...
RHE5. Transferências de agregados familiares que residem no país. Esta secção diz respeito aos rendimentos o agregado familiar recebe de outras famílias, particularmente dos membros da família que residem no país. No caso de se tratar de uma pensão proveniente de uma decisão judicial (pensão alimentar após o divórcio, por exemplo), classificamo-lo em RHE2.
RHE6.Transferências recebidas de agregados familiares residentes fora do país. Esta secção diz respeito aos rendimentos que recebemos de outras famílias, em particular dos membros dos agregados que vivem no estrangeiro. A tabela a seguir permite detalhar os meios utilizados pela diáspora para as transferências de dinheiro para os agregados dentro país.
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